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 Oh! Verdade! Oh! Beleza infinitamente amável de Deus! Quão tarde vos amei! Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem vos conheci! Meus delitos me têm envilecido; minhas culpas me  têm  afetado;  minhas  iniquidades  têm  sobrepujado,  como  as  ondas  do mar, por cima de minha cabeça. Quem me dera Deus meu, um amor infinito para amar-vos, e uma dor infinita para arrepender-me do tempo em que não vos  ame  como  devia!  Mas,  enfim  vos  amo  e  vos  conheço,  Bem  sumo  e Verdade suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois 3 



 eu  tenho  sido  o  principio  e  a  causa  de  todos  os  meus  males.  Que  eu  Vós conheça,  Deus  meu,  de  modo  que  vos  ame  e  não  vos  perda!  Conheças  a mim, de sorte que consiga arrepender-me e não me busque em coisa alguma minha felicidade a não ser em Vós, Senhor meu!  (Santo Agostinho) 

 “Se  queres  chegar  ao  conhecimento  de  Deus,  trata  de  antes  te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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INTRODUÇÃO 

Neste livro sobre “O mal destrói o bem transforma”, vamos refletir que entre as crenças mais universais em toda a humanidade está o conceito de “o bem contra o mal”. Todas as culturas em todas as épocas têm mantido alguma versão dessa luta. As definições dos termos bem e mal variam muito, assim como  as  opiniões  sobre como  interagem.  Ainda  assim,  a crença em  alguma diferença entre o que é “bom” e o que é “mau” permeia toda a humanidade. 

Quando todas as opções e ideias são comparadas, apenas a Bíblia fornece uma perspectiva sobre o bem e o mal que é totalmente coerente e totalmente vivível (Salmo 25:6-15). De acordo com a Bíblia, “o bem contra o mal” não é uma questão de opinião. Nem é uma luta equilibrada entre dois seres ou forças. As Escrituras não indicam que os limites do bem e do mal mudem. Nem afirma que o conflito entre eles durará para sempre. De especial importância é que a Bíblia não sugere que algumas pessoas são boas, enquanto outras são más. Em vez disso, a Bíblia ensina que o bem e o mal são definidos em referência a um Deus  perfeito  e  imutável.  Cada  pessoa  deve  lidar  individualmente  com  a presença e as tentações do mal. As Escrituras observam que todo mal, sem exceção,  será  finalmente  punido  e  derrotado.  E  nos  diz  que  há  um  padrão supremo de bondade ao qual devemos aspirar – um padrão fundamentado em uma pessoa, e não em uma teoria. 



A frase "o mal por si só se destrói" é uma expressão popular que sugere que ações negativas têm consequências que podem levar à própria destruição. 

Essa  ideia  é  comum  em  textos  religiosos  e  filosóficos,  refletindo  a  lógica circular do mal, onde o mal gera consequências que recaem sobre o próprio malfeitor.  A  expressão  é  compatível  com  passagens  do  Antigo  e  Novo Testamento, como o livro dos Provérbios e o Salmo 7, que enfatizam que o ímpio será vítima de sua própria maldade. A noção de que o mal se destrói por si  mesmo  é  uma  abordagem  otimista  que  sugere  que,  dado  tempo  e circunstâncias  adequadas,  mesmo  os  efeitos  mais  negativos  de  ações  ruins podem  se  desfazer.  Essa  ideia  é  frequentemente  associada  ao  conceito  de karma,  onde  as  ações  positivas  ou  negativas  são  retribuídas  em  formas correspondentes no futuro. No entanto, a origem mais direta da ideia parece vir do cristianismo, onde Jesus Cristo ensina que "todo reino dividido contra si mesmo será destruído" (Mateus 12:25), sugerindo que o mal, por sua própria desordem interna, não se sustenta. O mal é oportuno se instala onde pode, seja na revolta dos oprimidos que buscam justiça ou no ódio dos opressores. Ou seja, em um conflito não existe certo ou errado os dois são o mesmo mal cada um de um lado diferente da moeda, existe o lado que mais temos afinidades e 5 



julgamos ser o lado certo. Hoje, o mundo em que vivemos apresenta-se como sábio, repleto de muitos horizontes, porém, reconhece apenas alguns caminhos: comodidade,  individualismo,  consumismo,  egoísmo,  etc.  Em  consequência, nota-se que o homem busca preencher o vazio existente em seu interior com superficialidades.  Atualmente,  contemplamos  uma  sociedade  doente.  O 

“essencial”  foi  deixado  às  margens  e,  a  partir  desse  pressuposto,  iremos desenvolver o conteúdo deste livro, cuja pesquisa é favorável para “ordenar a própria vida” na direção do “essencial”, do bem! O contexto histórico de Santo Inácio, o roteiro de oração apresentado nos Exercícios Espirituais é o “amar e servir” fundamentado em Jesus, Santa Tereza e no saudoso Papa Francisco, são temas  que  iremos  fundamentar  como  um  convite  na  construção  de  novas relações com Deus, consigo mesmo e com o próximo. Só é possível vencer o mal pelo bem. Se for pelas armas, virá um mal ainda maior. O Brasil já passou por  isso,  e,  se  agir  assim,  poderá  sofrer  de  novo.  Eu  não  estou  falando politicamente, mas profeticamente. 

É só com um coração manso e humilde que poderemos mudar essa situação do nosso mundo. Naquele tempo e hoje também, a arma para mudar as coisas é um coração manso e humilde. A mãe canaliza maior amor para o filho mais necessitado. Quando uma mãe tem um filho doente, com febre, toda a atenção dela se volta para esse filho. E é a mesma coisa conosco. O pecado nos deixa doente, e é nessa hora em que temos toda a atenção de Deus. No momento  em  que estamos  no  pecado e  pensamos  que  Deus  não  quer  nem saber de nós, é que Ele não nos rejeita. Ele está lutando por nós. Deus é incapaz de amar mais uma família que outra, mas vai derramar mais atenção na casa daquele que está sofrendo mais. Deus ama a sua casa do jeito que ela está. Ame, seja  manso  e  humilde  de  coração,  com  paciência,  com  coragem,  sem ressentimento, sem rancor. O rancor e o ressentimento envenenam tudo. É a mesma coisa de colocar apenas uma gota de veneno num copo d’água. Você beberia? Ponha amor aí, ponha paciência, não ponha gotas de veneno. Isabel caiu em depressão antes do parto e foi se isolar nas montanhas. Quando Maria chegou, ela estava no sexto mês, e João pulou no seu ventre. O Evangelho diz que, com um grande grito, ela disse: “Bendita és tu que acreditou! Bendita és tu entre todas as mulheres e Bendito é o Fruto do teu ventre! Como Isabel sabia que Maria estava grávida, se ninguém sabia? Tudo porque ela ficou cheia do Espírito Santo. Somente com o Espírito Santo mudaremos o mundo. 

A  proposta  de  “amar  e  servir”  deverá  ser  vivida  principalmente  por meio da identificação com Jesus: a sensibilidade, a compaixão, a misericórdia, o  acolhimento,  a  ternura,  a  bondade  e  a  aproximação  com  os  excluídos  e 6 



necessitados, são gestos que humanizam o homem e condensam o sentido da vida cristã. Para que isso aconteça é necessário sair do comodismo, do amor próprio e ir em direção ao outro, deixando-se envolver pela Graça e permitindo que  o  amor  de  Deus  circule  em  si  mesmo  e  no  mundo,  gerando  vida  em abundância. Jesus como modelo de “amar e servir” nos ensina: “Todo aquele que quiser tornar-se grande entre vós seja aquele que serve, e o que quiser ser o primeiro dentre vós, seja o vosso servo” (Mt, 20, 26-27). O “amar e servir” 

do homem, precisa estar baseado em Jesus e nas suas atitudes.  Senhor, onde posso “amar e servir”? Esse questionamento deveria ser o clamor do coração do  homem.  Porém,  o  silêncio  do egoísmo e  individualismo se  faz  presente, consequência da falta de Deus, do mal. 

Veremos no desenrolar deste tema, que Santo Inácio de Loyola deixou seu exemplo: entregou-se de corpo e alma a serviço da Igreja. Desapegado das glórias humanas, colocou sua confiança unicamente em Deus, pois sabia que Ele era o único meio que preencheria o vazio do seu coração. Também sabia que, por mais que o homem se esforçasse, sem Deus nada poderia realizar. Por toda sua vida buscou essa experiência, por isso nasceu em seu coração o anseio de “amar e servir”. Dizia: “Sair do próprio amor para abraçar o amor de Cristo é o processo que leva o homem a sair do próprio eu e abandonar-se ao Pai”. 

Também  meditaremos  que,  em  conformidade,  a  Exortação  Apostólica, Evangelli Gaudium – A Alegria do Evangelho, do Papa Francisco, surge como oportunidade  para  que  o  leitor  se  volte  ao  “essencial”  da  vida.  Seus  textos mobilizam  o  coração  diante  das  mazelas  provocadas  pela  sociedade contemporânea.  Sensível ao contexto atual, o saudoso Papa Francisco propôs uma Igreja em saída.  “Prefiro uma Igreja acidentada por ter saído pelas estradas à uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças.” As narrativas vêm ao encontro dos desafios da sociedade atual. 

Buscando conhecer qual é o sentido de nossa vida, iremos buscar nos filósofos,  principalmente  São  Tomás  de  Aquino  que  nos  mostra  que  o  que move o ser humano, a força que nos impele a ação é “realizar o bem”. A vida humana  se  orienta  sempre  em  direção  ao  bem,  nunca  será  o  prazer,  como finalidade direta e independente.  Procurar a recompensa sem o trabalho, o repouso sem o movimento, o prazer separado do bem que o justifica e produz, é desordem moral, é erro, é o mal agindo em nós! Por exemplo, o prazer sexual está subordinado, como expressão de funcionamento exato, como estímulo e recompensa, a um bem maior: à amizade conjugal e à procriação. Assim, caros leitores/as, a nossa vida se orienta sempre em direção ao importante, o maior valor,  perde-se  o  rumo,  pois  o  prazer  não  é  o  ponto  de  orientação  de 7 



realizarmos o bem, e o bem divino. Fazendo-se do prazer o escopo, o mais; na busca só do prazer, a vida fica desorientada, desequilibrada, desajustada. Logo, veremos que a consciência ocupa uma posição decisiva em nossa vida; o valor da minha vida não é determinado só pelo trabalho que presto, nem só pela minha posição social, nem mesmo pelas minhas capacidades e talentos, mas o valor da minha vida é determinado, substancialmente pela fidelidade com que sigo  a  minha  consciência  nas  grandes  e  nas  pequenas  decisões,  realizando concretamente o bem na minha vida e no mundo, rejeitando o mal, pois viver o bem ou o mal é uma escolha que temos de fazer! 

Neste estudo e orações, vamos propor uma experiência de encontro com Jesus em seus mistérios, com a Trindade Santa e todo plano de Deus, rezando  e  realizando  exercícios  espirituais  no  dia-a-dia  de  suas  vidas.  Os Exercícios Espirituais (EE) são um caminho interior que vai do próprio “EU”, fechado  e  egoísta,  para  um  “EU”  aberto  a  Deus/Fé  e  aos outros/Amor/serviço. Eles abrem o horizonte do nosso ser. 

Vamos  conhecer  Santo  Inácio  de  Loyola  (1491-1556),  que  após  sua conversão,  confrontou  sua  vida  com  a  Palavra  de  Deus  e,  sem  o  saber, começava uma peregrinação interior, onde a primeira etapa era sua purificação pessoal (Via purgativa), a segunda etapa era relacional, com a pessoa de Jesus, adquirindo nisso maior gratuidade e consolação (Via iluminativa) e, por último, colocava-se  a  serviço  dos  outros  sentindo-se  unificado  interiormente  (Via unitiva),  pelo  amor  que  sentia.  Sem  o  saber,  transformava-se  num contemplativo  em  ação.  Os  EE  para  leigos,  em  retiro  na  vida  cotidiana, propõem esse percurso. 

Caros leitores/as como aprendi no cursilho e confirmei em minha vida: o tripé Oração, Estudo e Ação Apostólica. Buscando usar a máxima de Santo Inácio de Loyola: “em tudo amar e servir para a maior glória de Deus”. Novo convertido ou não, todo cristão verdadeiro precisa crescer no conhecimento de Jesus Cristo, a fim de desenvolver as características do verdadeiro cristianismo. 

É urgente que aprendamos mais da pessoa de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo  hoje  em  dia,  pois  infelizmente  muitos  falsos  cristãos  tem  surgido, enquanto isso muitos outros não estão amadurecendo na vida cristã, e por isso não dando frutos com esmero no reino de Deus. É quase impossível ser um cristão ideal. Mas um cristão melhor! Esse deve ser o objetivo de todo aquele que  crê  em  Cristo.  Mas  como  se  faz  isso?  Trabalhando  em  si  mesmo, melhorando sua comunidade inteira e colocando ênfase na sua fé, você pode ser o tipo de cristão que inspira todo mundo ao seu redor. Convido vocês a rezarem  este  livro,  pois  teremos  oração,  contemplação  e  meditação,  e 8 





especialmente  de  cura  interior.  Mas,  na  verdade  os  verdadeiros  cristãos  não precisam ser  cobrados a  obedecer  às  Escrituras  Sagradas,  pois  por  amor  ao Senhor  Jesus  estes  leem,  estudam  de  boa  vontade  e  com  alegria  obedecem. 

Veremos que cada espiritualidade, ou carisma tem a sua maneira de rezar, uns contemplativamente,  outros  na  leitura  orante,  mas  todos  na  busca  de  se encontrar com Deus Criador, Seu filho Salvador e do Espírito Santo orientador e que nos dá ardor para sempre e cada vez mais buscar fazer a vontade de Deus! 

O grande motivo pelo qual escrevo este livro é que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior  seja  alcançada  através  do  conhecimento  de  como  se  encontrar  com Deus  através  da  oração  e  do  discernimento  diário.  Para  que  isto  aconteça teremos  estudos,  exercícios,  testes,  oração,  meditações  e  contemplações,  na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo, pérola preciosa, nosso Mestre e Senhor. E assim sermos bons cristãos e discípulos missionários de Jesus Cristo! 
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CAPÍTULO 1 O BEM E O MAL EM SANTO TOMÁS DE AQUINO 

Para Santo Tomás de Aquino o mal não é uma coisa criada por Deus, mas  uma  privação  ou  deficiência  do  bem,  resultado  de  escolhas  erradas  da vontade livre do ser humano. Deus não causa o mal, pois tudo que Ele cria é bom. O mal moral, em particular, desvia o homem do seu fim último, que é a felicidade  eterna  através  da  união  com  a  visão  divina,  e  o  afasta  de  Deus, caminhando em direção ao nada. O que é o mal, e por que Deus permite isso em sua criação? Santo Tomás de Aquino ensina que, de um modo geral, o mal é uma ausência ou falta do que deveria ser. Tecnicamente falando, chamamos isso de privação, então o mal não é um ser ou está na natureza. É a ausência de algo. Suponha que eu diga que vou desenhar um círculo e não o termino. Você pode dizer: “Ei, esse é um círculo ruim. Parte dele está faltando.” Você está apontando uma privação. Observe, entretanto, que eu não causei diretamente algo que seja ruim em si mesmo. O círculo é bom até onde vai. Simplesmente não vai até o fim. Mas não teria sido melhor se eu tivesse causado a existência de todo o círculo? Bem, em geral, sim, mas talvez houvesse uma boa razão para eu não ter feito isso. Talvez eu estivesse tentando ilustrar o que é uma privação. 

Nesse caso, esse círculo defeituoso seria uma parte essencial de algum projeto maior, algum bem maior – de como fazer com que você entenda o problema do mal. 

É assim que Tomás de Aquino trata do problema do mal. Deus criou um  mundo  mutável  de  coisas  materiais  e,  para  que  esse  mundo  exista,  é necessário que as coisas cresçam, morram e se deteriorem. São tomás chama essas coisas de males naturais. Gazelas comem grama e leões comem gazelas. 

Ele  define  essa  ideia  do  mal  natural  em  um  contexto  mais  amplo.  É  uma característica  necessária  do  bem  de  todo  o  ecossistema  de  todo  o  universo. 

Agora,  quando  Tomás  de  Aquino  fala  sobre  o  mal  que  os  seres  humanos experimentam, ele não fala mais do mal natural. Em vez disso, existem dois tipos  únicos  de  mal  que pertencem  às  criaturas  racionais e  livres.  O  malum poenae em latim que é traduzido tipicamente como o mal de pena, e o malum culpae  em  latim  traduzido  como  o  mal  de  culpa.  Portanto,  um  exemplo: suponha que um camponês chamado João acorde tarde para o trabalho. João não tem cavalo, então rouba o cavalo do vizinho. Isso é ruim, claro, para seu vizinho, mas ainda mais para João, que voluntariamente se recusou a fazer o que a razão certa lhe diz e cometeu uma séria injustiça, um ato indigno de uma pessoa humana. Isso é o que Tomás de Aquino chama de mal de culpa, e é uma espécie de suicídio moral. Preso pela polícia, João é condenado à prisão. Isso também é um mal para ele, porque agora ele está privado de sua liberdade de 10 



movimento. Mas este segundo mal:  estar na prisão, não é do mesmo tipo que o primeiro. É um mal que João sofre em resposta a um mal que cometeu, e isso é chamado de mal de pena. 

Como devemos comparar esses dois males? Bem, o mal da culpa é pior. 

Ao pecar, João escolheu livremente se tornar um homem mau. Em contraste, a punição de João, embora seja um mal para ele em certo sentido, é boa e justa, e pode até mesmo ajudar João a se tornar bom. Sobretudo se ele a aceita e a oferece em reparação por sua culpa. Deus nunca deseja o mal do pecado ou da falta. O pecado é nossa culpa, não de Deus. Escolhemos algum bem parcial contrário à ordem da razão certa, sem nos importar com o dano que resultará, e Deus permite que façamos isso, mas Ele de forma alguma é a causa. Mas Deus deseja a punição que segue desse mal moral tanto para restaurar a ordem correta da justiça quanto para corrigir o transgressor, da mesma forma que um juiz e outros cidadãos honestos desejam justamente que um ladrão seja preso e receba uma punição justa. Assim como João pode oferecer sua punição em reparação pelo mal que ele fez, nós também podemos oferecer todos os males que sofremos em reparação pelos pecados que nós e outros cometemos. 

Vamos  fazer  uma  pergunta  mais  difícil.  Por  que  Deus  permite  o sofrimento dos inocentes? Estamos entrando em águas profundas aqui e só podemos  esboçar  uma  resposta  muito  breve.  Sofrimento  humano,  morte corporal, perseguição e injustiça – esses são males muito reais e terríveis, e não faziam parte do plano original de Deus para nós. Ele criou nossos primeiros pais pela graça, com o privilégio especial de estar livre de doenças, sofrimento e morte. Esses males só entraram no mundo por causa do pecado de nossos primeiros  pais.  E  nós  herdamos  as  terríveis  consequências  desse  pecado original: sofrimento, morte e até inclinação para o pecado. É muito parecido com um bebê nascido de uma mãe viciada em heroína. Esse bebê herda as terríveis consequências do vício da mãe. Naqueles que sofrem, são os males da dor ou da pena. Podem ser ocasião de grande nobreza moral e bondade, como quando uma pessoa oferece sua vida a Deus em meio a uma doença ou quando alguém persevera na verdade e até perdoa um perseguidor injusto. A pergunta mais  difícil  é  por  que  existe  o  pecado?  Porque  todo  pecado  envolve  uma privação, uma falta do que deveria haver, estamos lidando com o não-ser e o não-ser é estritamente ininteligível. Assim, podemos explicar como um pecado é possível. A criatura concentra sua atenção e direciona sua vontade para algum bem  limitado,  desconsiderando  o  defeito  ou  desordem  que  essa  escolha  irá causar, mas não podemos explicar por que a criatura faz isso. Porque o mal é incoerente em si. É sempre estúpido e autodestrutivo. 

11 



Por que então Deus permite isso? Alguns responderam a essa pergunta usando  a  chamada  defesa  do  livre-arbítrio,  dizendo  que,  se  há  liberdade,  é impossível  para  Deus  impedir  o  mal.  Esta  não  é  a  resposta  de  Tomás  de Aquino,  e  ele  acha  que  há  sérios  problemas  filosóficos.  Deus  como  nosso criador é a origem de nossa liberdade e implanta em nós nossos desejos para o bem, para que possa agir dentro de nossa vontade, movendo-a para o bem. 

Portanto,  em  qualquer  caso  particular,  Deus  pode  nos  induzir  a  escolher livremente a coisa certa. Por que então ele não faz isso sempre? Aqui chegamos a  um  mistério  muito  profundo  para  nossas  mentes,  porque  Deus  criou este mundo e não outro. São Tomás de Aquino acha que não podemos dizer muito mais  do  que  isso,  mas  oferece  duas  quase  explicações  que  nos  ajudam  a vislumbrar a profunda sabedoria da providência de Deus. Primeiro, podemos ter certeza de que Deus só permite o mal por causa de um bem muito melhor e mais elevado, incluindo não apenas o nosso bem individual, mas o bem de toda a criação. Isso é muito misterioso, porque não podemos ver tudo isso e não  podemos  conceber  como  permitir  o  pecado  pode  levar  ao  bem.  Mas sabemos que é verdade. Deus é infinitamente poderoso e infinitamente bom. 

Capaz  de  extrair  um  bem  ainda  maior  de  todo  mal.  Também  sabemos  que somos muito limitados, especialmente em nossa compreensão do todo. Somos como um bebê com a fralda suja que grita porque o pai o faz tomar banho. Ele não entende o bem que seu pai está realizando por ele através do que parece para o bebê um sofrimento sem sentido, mas na verdade, é para o bem do bebê. 

Finalmente, Tomás de Aquino diz que Deus permite o mal do pecado para que ele  possa  manifestar  sua  bondade  de  uma  forma  ainda  maior  como  nosso Salvador. Esta é uma bela e elevada verdade, e atinge seu ápice na cruz. Ali, o próprio  Deus  carrega  sobre  seus  ombros  humanos  todo  o  peso  de  nossos pecados  e  os  carrega  em  terrível  sofrimento,  até  a  morte.  Ele  faz  isso precisamente  para  que  sua  misericórdia  redentora  e  seu  amor  por  nós, pecadores, brilhem mais claramente. Para que possamos ser trazidos do pecado para o perdão e vida eterna. 

O ser humano é, por natureza, ser finito. Criado no tempo é, ao mesmo tempo,  feito  para  a  eternidade  –  segundo  princípios  da  filosofia  de  Santo Tomás. A finitude é própria do ser humano. Este não é um ser completo. Mas é um ser que possui desejos e anseios. Deseja e anseia a sua completude, a sua plenitude. Por excelência, busca sempre aquilo que lhe satisfaça, que preencha em si o que lhe falta. Obviamente que muitos desses desejos e dessas faltas não são, de fato, desejos e faltas necessárias, todavia são desejos e faltas criados por alguns  fatores  externos  ou  internos  dos  próprios  indivíduos.  Assim,  por 12 



exemplo, o desejo do conhecimento que é, segundo Aristóteles, natural a todo ser racional. O desejo de conhecer é um desejo necessário, enquanto, por outro lado, o desejo de trocar de carro não é necessário, mas acidental, contingente. 

Nessa perspectiva, partindo deste exemplo, podemos cogitar que há desejos e anseios que completam ou tornam, em alguma medida, os seres que os desejam mais perfeitos, isto é, mais completos. Enquanto há, em contra partida, desejos e anseios que, propriamente, não colaboram para a realização integral da pessoa humana. Estes ou não contribuem ou desfavorecem uma realização integral da pessoa. Mas qual é, sendo assim, o melhor fim para o qual toda criatura deveria tender? O que é que os entes desejam? Para São Tomás parece ser o bem aquilo ao qual todos os entes almejam. Ao bem do seu próprio ser, à aquilo que lhe dá  completude,  que  lhe  aperfeiçoa.  Maurice  Wulf,  eminente  estudioso  do pensamento  medieval,  afirma  que  para  São  Tomás,  o  bem  e  o  fim  é,  em primeiro lugar, pessoal. Ou seja, há uma tendência do ser humano de buscar a sua completude, o ser humano busca o bem da sua pessoa, por primeiro. Em seguida, buscará o bem daqueles que lhe circundam, da sua comunidade, da sua cidade. A força que nos impele a ação é “realizar o bem”. A vida humana se orienta sempre em direção ao bem, nunca será o prazer, como finalidade direta e  independente.    Procurar  a  recompensa  sem  o  trabalho,  o  repouso  sem  o movimento, o prazer separado do bem que o justifica e produz, é desordem moral, é erro. Por exemplo, o prazer sexual está subordinado, como expressão de  funcionamento  exato, como  estímulo  e  recompensa, a  um  bem  maior:  à amizade conjugal e à procriação. Assim, caros amigos a nossa vida se orientam sempre em direção ao importante, o maior valor, perde-se o rumo, pois o prazer não é o ponto de orientação realizarmos o bem, e o bem divino. Fazendo-se do prazer o escopo, o mais; na busca só do prazer, a vida fica desorientada, desequilibrada, desajustada. 

A filosofia de São Tomás acredita que chegamos a esta vida num estado fundamental bom, isto é, no nosso “eu essencial”. E o ser humano, apesar de ser complexo, se define por quatro simples movimentos da mente: o sentir, o pensar, o querer e o agir. O sentir: através de nossos cinco sentidos: paladar, tato,  visão,  audição  e  olfato.  Estes  sentidos  são  instintivos,  cegos,  mas essenciais para nossa sobrevivência.  Quando olhamos, por exemplo, para uma maçã e tocamos com a mão a sua textura, através do olfato sentiremos o cheiro agradável  que  exala,  e  se  a  mordermos,  sentimos  o  seu  paladar.  Estas informações de nossos sentidos externos, vão para os nossos sentidos internos, que nos levarão a sentirmos vontade de comer a maçã, ansiedade por não poder 13 



comer  e  até  repulsa,  caso  não  gostemos  de  maçã.  Também  estes  sentidos internos  são  cegos,  são  instintivos.  Os  animais,  já  a  partir  destes  sentidos partem para o agir, comem a maçã, ou se não gostam, deixam de lado. Mas, nós seres  humanos  somos  inteligentes,  pensamos,  refletimos.  Nossos  sentidos devem  ser  orientados  pelo  pensar.  O  nosso  pensar:  nossa  inteligência,  que pensa, reflete, analisa, pondera entre o que é bom justo e verdadeiro, e o que não o é. No caso da maçã, nosso pensar irá nos fazer refletir se a maçã é nossa, se faz bem para nossa saúde, etc. Enfim, se não existe algum impedimento de a comermos. Nós seres humanos, somos chamados a termos uma consciência de buscar o positivo, o que dá alegria, contentamento, satisfação profunda, a sermos ditosos e otimistas, a vivermos bem. Sabemos que a consciência é uma faculdade  natural  do  homem.  Ter  consciência  faz  parte  do  homem.  A consciência pertence, como os nossos sentidos e a nossa inteligência, às nossas faculdades primordiais. Assim como a vista é feita para distinguir a luz e as trevas, assim a nossa consciência tem por atividade própria distinguir entre o que é moralmente bom e o que é mau. Todos os homens em sua existência se veem, continuamente colocados perante questões, nas quais não se trata apenas do útil ou do nocivo, do vantajoso ou do prejudicial, mas do bem e do mal, impondo ao homem uma decisão. 

O discípulo perguntou ao mestre zen:- “Como posso distinguir o bem do mal”? 

- “Eis uma pergunta tola. Reflita, e me responda você mesmo”. 

Depois de refletir, disse o discípulo: 

- “É muito simples. Tudo aquilo que é capaz de destruir as coisas feitas com amor, é considerado o Mal”. 

- “Você já viu um tigre? Quando ele sai em busca de comida para os seus filhos e encontra na floresta uma bela corça, fruto do amor de seus pais, ele não a devora assim mesmo?”? 

- “Sinto-me confuso” – disse o discípulo. 

- “O que vai contra a nossa natureza é o Mal” – respondeu o mestre. – 

“Todo o resto é o Bem”. 

Pode acontecer que eu me veja diante de uma oferta sedutora, que me assegure a satisfação de meus desejos pessoais, mas ao preço de sacrificar claros princípios morais, tomando-me infiel a mim mesmo. Ou tenho de optar entre dois bens, dos quais só um pode ser realizado agora, enquanto o outro deve ceder  o  lugar.  Quando  se  apresentam  semelhantes  ocasiões  de  opção, manifesta-se em meu interior uma voz, um impulso que me indicam o bem que deve ser feito naquele momento. A voz faz parte de mim mesmo. Sei que ela 14 



me aconselha para o meu bem; que, além do mero cumprimento de uma lei, ela visa ao bem que devo fazer para seguir o meu caminho na vida; que fazendo o bem indicado, melhorarei alguma coisa no mundo em que vivo. A voz não se cala, mesmo quando apresento, exponho motivos contrários às suas exigências, ou  chamo  a  atenção  para  os  obstáculos  que  se  levantam  contra  o  bem aconselhado. A voz insiste comigo, pedindo que eu me decida, e não me deixa repousar na indecisão. 

A informação de nossos sentidos externos, internos e o nosso pensar, continuam:  vão  para  o  mais  profundo  de  nós,  o  nosso  “querer”,  a  nossa vontade  que  decide:  faço  ou  não  faço.  É  no  querer  livre  que  está  o  amor. 

Decidindo  para  o  que  é  bom  justo  e  verdadeiro,  estou  amando:  ao  meu próximo, a mim mesmo, ao criador. E assim estou buscando a felicidade, a alegria, a paz. Se ao contrário, decido para o que não é bom, nem justo, nem verdadeiro,  não  estou  amando,  nem  a  mim,  nem  ao  meu  próximo,  nem  ao criador, logo estou buscando a infelicidade, a confusão, o pecado, me afastando de Deus e de sua vontade. Finalmente, após decidir-me, vou para o agir, faço o que decidi pela minha vontade livre: o bem ou o mal, e sou responsável pela minha decisão, responderei por ela! Por isso, quando refletimos sobre valores e normas éticas, ou quando emitimos juízos sobre a ação moral, sobre o bom ou  mau  procedimento  de  outros  homens,  ainda  não  estamos  perante  a consciência em sentido estrito, mas ante a nossa noção de valores. 

Nesse sentido, segundo São Tomás de Aquino, o mal não tem perfeição nem ser. Como vimos, o mal só pode significar a ausência do bem e do ser; pois  o  ser,  enquanto  ser,  é  um  bem.  Por  essa  razão,  o  mal  representa  algo puramente negativo, ou melhor, ele não é nem essência nem realidade. Como é possível que a graça de Deus possa nos mover livremente para fazer atos salvadores de fé, esperança e amor? Isso não é simplesmente uma contradição? 

O pressuposto moderno é que é simplesmente incompatível com a liberdade que nossa vontade seja movida, ainda mais movida por Deus. Mas, Tomás de Aquino tem um relato mais antigo e, de fato, muito mais rico e profundo da liberdade humana. 

Precisamos  descompactar  um  pouco.  Primeiro,  o  entendimento moderno.  Liberdade,  em  um  entendimento  moderno,  muitas  vezes significa escolher sem restrições, optar pelo que quer que determinemos. Ou, para dizer um pouco mais tecnicamente, escolher entre contrários. Então, entramos em um restaurante e olhamos para o menu. Temos uma gama de possibilidades diante de nós. Poderíamos comer frango, carne, ou até peixe, e optamos pelo que escolher. Se alguém nos diz o que escolher ou nos obriga a escolher uma 15 



opção em vez de outra, parece que nossa liberdade foi limitada ou diminuída. 

Com  efeito,  esse  entendimento  moderno  da  natureza  da  liberdade  é  apenas parcial. Tomás de Aquino diria que é uma descrição enganosa da ação humana. 

Assim, pensando com Tomás de Aquino, podemos aprofundar a compreensão da vontade humana e, portanto, da liberdade humana. Santo Tomás diria: “Em todas as escolhas que fazemos, visamos algo que consideramos bom. Se não considerarmos  algo  tão  bom  e,  pelo  menos,  algum  respeito,  nunca  o escolheremos”. Nossa vontade, portanto, não é primariamente uma faculdade de  escolher  entre  opostos.  A  escolha  é  apenas  um  dos  atos  da  vontade.  A característica mais fundamental da vontade é que ela é uma faculdade de desejar ou mesmo de amar. A vontade é um apetite racional e deseja, anseia pelo bem. 

O que quer que nossas mentes entendam como bom para nós, especialmente como bom para nós aqui e agora, é isso que vamos, em certa medida, querer para nós. Além disso, vemos que nossas vidas não são simplesmente uma série de uma escolha individual após a outra. Ontem, nós escolhemos carne. Hoje escolhemos peixe. 

De fato, nos envolvemos em projetos maiores. Nosso objetivo é atingir algum objetivo e fazemos muitas escolhas para alcançá-lo. Assim, por exemplo, um  aluno  que  está  indo  para  a  universidade  tem  como  objetivo  obter  um diploma. Então, ele faz muitas escolhas individuais a serviço desse objetivo. Ele se matricula para suas aulas; ele compra seus livros; ele estuda para os exames. 

Um atleta que quer competir nas Olimpíadas, ele acorda de manhã cedo para treinar. Ele pode levantar pesos, ter uma dieta especial. Mesmo que às vezes ele não sinta vontade de fazer essas coisas, ele ainda escolhe fazê-las, porque sua mente  apreende  seu  treinamento  como  bom,  em  vista  de  seu  fim  nas Olimpíadas. Então, ele escolhe essas coisas livremente, porque sua vontade é focada no fim e considera esse treinamento um bom meio, ou o melhor meio, de alcançar o que ele deseja. 

Portanto, se pensarmos sobre isso, começamos a ver que a liberdade, ou nosso ato de livre escolha, é algo que emerge da vontade, pois deseja que um fim seja tão bom. Em vista do que desejamos, escolhemos livremente uma ação apropriada que nos levará ao nosso fim. Tomás de Aquino nos diria, neste ponto, para que recuássemos e examinássemos os muitos fins ou objetivos que os  seres  humanos  podem  estabelecer  para  si  mesmos  e  as  muitas  escolhas individuais  que  eles  podem  fazer  para  alcançar  esses  fins.  Alguns  fins  são consistentes  com  o  florescimento  ou  a  felicidade  humana,  mas  há  outros objetivos  que  podemos  erroneamente  procurar,  mas  que  só  nos  levarão  à frustração. São Tomás de Aquino pensa, por exemplo, que buscar dinheiro, 16 



poder, fama ou honra, se fizermos do nosso objetivo final essas coisas, elas não nos  farão  realmente  felizes.  Sempre  que  escolhemos  um  curso  de  ação  em busca  de  um  fim  indigno  de  nós,  algo  que  não  está  nos  levando  ao  nosso verdadeiro florescimento, estamos, de certo modo, agindo livremente – sim, é verdade – mas também na verdade, quanto mais se esconder do que é realmente bom  para  nós,  mais  limitadas  nossas  vidas  se  tornam.  É  possível  que escolhamos livremente usar algum tipo e droga ilícita, por exemplo, por uma primeira  vez.  Mas,  quando  fazemos  a  escolha  repetidamente,  a  maioria  das pessoas se vê cada vez mais livre. A vontade delas ficará acorrentada a esse desejo, e é um desejo que não é digno da criatura humana feita à imagem de Deus.  O que nos fará verdadeiramente felizes? Na análise final, somente Deus é  suficiente  para  suprimir  todos  os  nossos  desejos,  para  nos  satisfazer completamente, para que não haja mais nada a desejar. Portanto, somente Deus pode ser nosso fim final, diz Tomás de Aquino. Essa é a verdadeira razão de nossa liberdade e a única maneira de nossa liberdade atingir sua amplitude e poder completos. Temos o poder do intelecto e a vontade para que, nesta vida, conheçamos a Deus livremente pela fé e o amemos pela caridade sobrenatural. 

Mas, se usarmos esses poderes para buscar algo incompatível com Deus, na verdade estamos reduzindo o escopo da pessoa humana. Estamos vinculando nossas  vontades  para  que  elas  sejam  viciadas  no  que  não  é  bom  para  nós. 

Segundo Tomás de Aquino, todo ato de pecado é como usar uma droga ilícita. 

Isso nos afasta de Deus, nosso verdadeiro bem e o único que pode nos fazer verdadeiramente felizes. E, além disso, nossas vontades então se concentram em alguma coisa parcial criada – prazer ou dinheiro, honra ou nós mesmos – 

de tal maneira que nos acorrentamos a essas coisas, fixados nelas. 

De fato, ao nos criar, Deus já nos ordenou certos bens naturais, que podem nos levar à alguma medida da felicidade natural. Coisas como o bem da amizade, a vida familiar, de conhecer a verdade, viver bem e, de acordo com a virtude, os desejos por essas coisas são naturais para os seres humanos e nossa natureza é – em princípio – capaz de escolher livremente os meios naturais. 

Mas, o bem maior da pessoa humana é habitar na vida eterna com Deus. Isso é algo infinitamente acima de nossa capacidade natural, mas Deus, pelo dom de sua graça que nos vem de Cristo, pode livremente nos levar a desejar e optar por  amar  a  Deus  acima de  todas  as  coisas,  acreditar  nas  palavras  de Cristo, confiar-nos ao poder de seus sacramentos, professar a fé da Igreja. Quando fazemos essas coisas, estamos de fato experimentando para que nossa liberdade 17 





foi feita, em toda a sua amplitude, para saber e, portanto, amar o bem supremo em seu próprio benefício. 

No próximo capítulo vamos refletir sobre Santo Agostinho que tinha particular interesse nos estudos sobre como conciliar fé e razão. Sendo a mente humana mutável e falível, como atingir, a partir dela, a Verdade eterna? Para Santo Agostinho, a filosofia antiga, apesar de pagã, seria uma preparação da alma,  muito  útil  para  a  compreensão  da  verdade  revelada.  Afinal,  sem  o intelecto  o  homem  é  incapaz  de  compreender  as  Sagradas  Escrituras. 

Entretanto, tal como o olho necessita da luz do sol para enxergar, o ser humano necessita  da  luz  divina  para  chegar  ao  conhecimento  completo,  não  sendo suficiente (apesar de importante) o uso da razão. 

É possível reconhecer no livro VII das Confissões “A ideia de Deus e a  Origem  do  mal”.  Para  Santo  Agostinho,  o  mal  da  moral  está  na  ágape desordenada que está no coração, em essência, escolher coisas inferiores sobre as coisas  mais elevadas. O  Bispo  de  Hipona  observa  o  universo  como  uma espécie de hierarquia, onde algumas coisas sobressaem superiores às demais. A princípio  é  importante  ver  que,  para  Santo  Agostinho,  embora  adverso  dos Maniqueu,  o  Maniqueísmo  é  uma  filosofia  religiosa  postulada  pelo  profeta persa  Mani,  também  conhecido  como  Manes  ou  Maniqueu  (c.  216-276). 

Consiste numa concepção do mundo fundamentada em uma dualidade básica entre opostos inconciliáveis: luz e trevas; bem e mal. ser inferior não é ser mal. 

Além disso as coisas inferiores às vezes são coisas boas, contudo não tão boas como coisas superiores. 
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CAPÍTULO  2  O  MAL  E  O  BEM  NA  VISÃO  DE  SANTO 


AGOSTINHO 

Para Santo Agostinho o mal é a privação ou ausência do bem, não uma entidade  ou  substância  com  existência  própria.  Ele  argumenta  que  toda  a criação é boa por ser vinda de Deus, mas que a natureza pode corromper-se ao desviar-se da perfeição e propósito divinos. O mal moral surge do livre-arbítrio humano, que permite a escolha de afastar-se de Deus, fonte do bem, em busca de bens inferiores. Toda a escolha voluntária implica em atos de justiça, em outras palavras, em retribuições ou castigos, logo que ao aproximar-se de Deus, o homem está em busca do “Eros” e, ao afastar-se dele, só encontra desventura infelicidade. Santo Agostinho (354-430), um dos grandes expoentes da filosofia cristã, está inserido em uma realidade na qual o Cristianismo acaba de se tornar a religião oficial do Império Romano e ainda não tem bases doutrinais sólidas. 

Tempo de heresias. Em algumas, Agostinho teve papel fundamental em seu combate, como no maniqueísmo e no pelagianismo. Contra o maniqueísmo, que afirmava que o Bem (espírito) e o Mal (matéria) eram forças coeternas, opostas e em luta, Agostinho resolveu o problema do mal, desvinculando-o totalmente de Deus, (o Sumo Bem criador de tudo) e constatando que a culpa da presença do mal no mundo deve-se ao mau uso que fazemos de nosso livre arbítrio, causando, assim, mal moral ou pecado. O mal físico seria, portanto, apenas um desdobramento do pecado. 

Ao  lermos  Santo  Agostinho,  percebemos  que  um  dos  maiores problemas de sua filosofia e teologia é superar a contradição entre a existência de Deus e a do mal. Ele, como filósofo cristão, teve um grande cuidado com esta questão, uma das mais debatidas em toda a sua vida e obra. Portanto, nada melhor  que  procurarmos  em  Agostinho  uma  explicação  para  essa  aparente contradição da suposta existência do mal. 

 “Ninguém faz bem o que faz contra a vontade, mesmo que seja bom o que faz” 

A certeza de que Deus era o Bem Supremo do qual procediam todas as coisas  e  de  que  d’Ele  não  podia  proceder  nada  que  fosse  ruim,  é  um pressuposto  elementar  da  filosofia  agostiniana.  Com  esse  pressuposto, Agostinho começa os seus trabalhos à procura da explicação da existência do mal no mundo. Para Agostinho, toda a natureza era boa por ter sido toda ela criada pelo Sumo Bem. O mal não passava de uma falta ou defecção de um bem devido à natureza de uma criatura. O modo da resolução desse dilema, ou seja,  que  Deus  é  bom,  mas  o  mal  existe,  é  afirmar  que  o  mal  não  é  uma substância, nem corpórea nem incorpórea. Podemos ler isso em um trecho das Confissões: “Procurei o que era a maldade e não encontrei substância, mas sim 19 



uma perversão da vontade desviada da substância suprema”. Agostinho tinha de enfrentar alguns paradoxos: se Deus não criou o mal, então não podia mais ser o criador de todas as coisas, pois o mal não seria criação d’Ele. Por outro lado, outra forma, afirmarmos que Deus é criador de todas as coisas, então o mal também estaria entre as suas criações; mas como pode Deus ter criado o mal, se depois do episódio da criação Ele viu que tudo era bom? Agostinho, em seu livro Livre-Arbítrio, escrito em forma de diálogo, começa com uma pergunta feita por Evódio: “Peço-te que me digas, será Deus o autor do mal?” 

Ao longo de todo esse diálogo, Agostinho argumenta que Deus não é o autor do mal, pois, de sua natureza boa, só poderia vir o bem. O mal é totalmente afastado  de  Deus,  eximindo  d’Ele  toda  a  culpa  da  existência  do  mesmo  e reconhecendo  o  mal  como  pecado:  Ambos  os  interlocutores  preservam  a soberania, a incorruptibilidade e a imutabilidade de Deus. Evidenciam, além disso, o fato d’Ele não ser o criador do mal. 

O mal, portanto, não pode estar em Deus, que é o Sumo Bem, mas somente em suas criaturas, pois o mal é privação ou perversão da vontade que se volta para as criaturas e não para o criador, o que em Deus não ocorre, e a essa perversão Agostinho chama de mal moral ou pecado, como anteriormente descrito. Se o mal é uma defecção, um nada ou uma não substância, sua origem não está no cosmo ou em Deus, mas sim no homem, onde se situa a raiz do mal moral, ou pecado, origem e fonte de todo o mal no mundo. Com o auxílio do neoplatonismo, Agostinho chega à conclusão que o mal não é substância, mas  o  contrário  a  uma  substância.  Com  essa  constatação  ele  responde  a pergunta  “o  que  é  o  mal?”  Mas,  a  resposta  dada  a  essa  questão  ainda  não consegue dirimir totalmente as suas dúvidas. Tanto isso é verdade que no De Libero Arbítrio, Agostinho, antes de responder a questão proposta por Evódio: 

“qual a causa de praticarmos o mal”, propõe novamente o exame da questão: o  que  é  o  mal?  Do  ponto  de  vista  ontológico,  o  mal  nada  é,  mas,  quando partimos para o lado da análise moral, o mal é o pecado. Tanto isso é verdade que,  o  único  mal  que  merece  apropriadamente  este  nome  é  o  pecado. 

Agostinho acentua que a causa de todos os males, ou seja, de todo o pecado, está na vontade desmedida, uma vontade que atenta para a ordem estabelecida na criação. 

O homem sempre será imputado de sua responsabilidade quando agir mal, ou seja, quando não agir em conformidade com a ordem das coisas criadas por Deus. Agostinho sustenta que há no homem uma vontade que é livre, e que do ponto de vista moral, deve ser utilizada para fazer o bem. Se isso não acontecer, ele será o total responsável. Dessa maneira, a responsabilidade pela 20 



prática  do  mal  moral  (pecado)  é  exclusiva  do  homem.  Quando  Agostinho afirma que o mal moral é o pecado, ele não está reconhecendo o mal como uma substância, pois o mal continua sendo um não ser. O mal tem aqui uma causa, que é a má vontade humana, que vista em si não é nada, pois, se ela fosse necessariamente, teria de ter sido criada por Deus. O mal não passa do não ser 

– o pecado, que não é nada mais que o distanciamento do bem, por parte da vontade do homem livre. É uma aversão a Deus e conversão para a criatura. 

Dessa maneira o mal é uma má escolha de prioridades. Nos homens, ainda, se encontra  o  instrumento  utilizado  para  o  cumprimento  desse  mal  (o  livre-arbítrio da vontade). A partir de agora o mal não está mais em Deus, mas no comportamento do homem. A vontade corrompida é a que guia o homem ao pecado, ao mal moral. Assim, já que a vontade natural é uma subversão à ordem natural da criação, ela também pode ser considerada um pecado, daí a razão de ser possível sustentar que o pecado é a causa e o efeito do mal. Mas ainda nos resta uma dúvida: e o mal físico, como as doenças, os sofrimentos, a morte, de onde vem? Agostinho não deixa sem resposta tal questão. Tendo em conta que tudo  foi  criado  por  Deus  e  consequentemente  tudo  foi  concebido  bom  e perfeito, o mal físico é, então, uma consequência do pecado, ou seja, do mal moral. O mal físico, como, por exemplo, as doenças, os sofrimentos e a morte, tem  para  quem  reflete  na  fé,  um  significado  muito  preciso:  eles  são  as consequências do pecado original. São, portanto, consequências do mal moral. 

A corruptibilidade do corpo não é causa, mas sim pena do primeiro pecado. 

No livro: A natureza do Bem (De natura boni), Agostinho mostra como que o mal físico, como a dor, por exemplo, surge em decorrência do mal moral: “a resistência da vontade a um poder superior produz a dor na alma, e a resistência dos sentidos a um corpo mais poderoso provoca dor no corpo”. Em outra passagem ainda ele nos fala “[...] Ele (Deus), pela justiça do seu poder, extrairá bens dos males, ordenando retamente com penas os que se desordenaram pelos pecados”. Portando, o mal físico não constitui uma nova modalidade de mal, mas, sim, apenas um desdobramento do mal moral, o que deve realmente ser analisado. 

 “Aquilo que a verdade descobrir não pode contrariar aos livros sagrados, quer do Antigo quer do Novo Testamento.” (Santo Agostinho) Mesmo  diante  da  resposta  que  o  mal  não  é  uma  substância,  mas  a defecção de um bem deparamo-nos com uma nova questão: qual a causa do homem  afastar-se  do  bem?  Agostinho  responde  que  o  movimento  de afastamento do homem do bem está ligado ao pecado. Agostinho parece não querer  mais  discutir  sobre  tal  assunto,  já  que  parecia  que  a  questão  estava 21 



elucidada. Santo Agostinho concorda e observa, posteriormente, em sua obra Livre arbítrio, a necessidade de maiores discussões acerca de tal questão. Aqui devemos  nos  lembrar  que  a  solução  do  problema  do  mal  também  é  um exercício  em  prol  da  Fé  cristã.  Dessa  maneira,  sua  resposta  deveria, necessariamente,  adequar-se  às  doutrinas  da  mesma,  além  de  não  causar problemas de cunho teológico. Dito de outra forma: deveria ajudar a construir o  edifício  da  Fé,  e  não  o  contrário.  Santo  Agostinho  procurava  ao  máximo refutar os Maniqueu, que vinculavam a causa da maldade a Deus. O problema do mal deveria estar centrado no homem, e não no Criador. O que caracteriza o ser humano é a razão, pois esta “é a melhor porção da alma”. Além dos anjos, o homem é o único ser que tem uma alma dotada da faculdade da razão. Por isso,  ele  é  superior  aos  outros  animais  podendo  até  dominá-las.  No  Livre-arbítrio,  em  seu  diálogo  com  Agostinho,  Evódio  ressalta  a  importância  da razão: Evódio evidencia que é mais importante saber que se vive, do que apenas viver.  Depois  de  tal  constatação  Agostinho  em  seu  segundo  livro  do  livre-arbítrio chega à outra verdade evidente: a de que o homem existe, vive e pensa. 

A terceira verdade, o que o homem pensa ou tem razão, é a mais importante das verdades, pois é por meio dela que o sujeito pensante sabe que vive e existe. 

Essa terceira verdade só o homem possui: Mas superior à razão está a Verdade absoluta. A Verdade que, para o Bispo de Hipona, não pode ser buscada no mundo externo, mas no interior do próprio homem. Apesar dessa busca ser feita na interioridade humana, a verdade não pode ser buscada apenas como uma  verdade  individual,  subjetiva.  A  Verdade  é  algo  superior  ao  próprio homem, pois está acima da razão humana. As verdades eternas, imutáveis e universais estão presentes e impressas no coração (alma) de todos os homens, mas não como uma espécie de reminiscência, ou recordação (como pensava Platão), mas sim por iluminação divina ou como uma participação. 

A  alma  do  homem  conhece  as  verdades  eternas  porque  teve  uma iluminação divina, mediante uma luz interior, a verdadeira luz, pela qual a razão humana toma a consciência da ordem que está presente no mundo. Agostinho vê, agora, de onde essa Verdade vem. Ela não poderia vir dos sentidos externos. 

Também não poderia dizer que a Verdade estava na razão, já esta é um meio para  alcançá-la.  A  razão  é  a  mediadora  entre  o  nosso  sentido  interior  e  a Verdade que é eterna, imutável e universal. A Verdade, então, não estaria nem fora, nem no interior do homem, mas sim, acima do homem, e ele a receberia por  iluminação  divina:  O  homem,  então,  ciente  de  ser  racional  e  dotado  de vontade  livre,  deve  ordenar  seu  querer  de  forma  a  interagir  e  conhecer  o mundo,  com  um  único  intuito:  o  de  chegar  à  plena  Verdade,  à  verdadeira 22 



felicidade,  que  é  Deus.  Diferentemente  do  eudaimonismo  grego,  para Agostinho,  a  única  coisa  capaz  de  proporcionar  a  verdadeira  felicidade  ao homem é Deus. Por isso deve Ele ser verdadeiramente amado. "A eudaimonia é um conceito grego que ultrapassa a simples ideia de “felicidade” e representa um estado de realização plena que se atinge pela excelência e pela prática da virtude em consonância com a razão. Para Aristóteles, esse é o bem supremo da  existência  humana,  alcançado  pelo  equilíbrio  entre  virtudes  morais  e intelectuais,  permitindo  ao  indivíduo  uma  autossatisfação  duradoura.  Já Sócrates  acredita  que  a  eudaimonia  se  encontra  no  autoconhecimento  e  na busca pela virtude, onde a verdadeira felicidade reside no aprimoramento da alma e no domínio das paixões." 

Essa busca do homem pela felicidade se encontra em várias obras de Agostinho. No Livre-arbítrio, ele afirma: “Mas na tua opinião haverá um só homem sequer que não queira e deseje, de todos os modos, viver vida feliz?”. 

Também  na  Cidade  de  Deus:  “é  pensamento  unânime  que  todos  quantos podem  fazer  uso  da  razão  que  todos  os  mortais  querem  ser  felizes”.  Mas a forma  mais  clara  do  eudaimonismo  agostiniano  encontra-se  no  início  das Confissões: “Criastes-nos para Vós e o nosso coração vive inquieto, enquanto não repousa em Vós”. A aspiração a Deus não é um ato qualquer, mas, sim, um status ontológico, conatural ao homem. Isso por ser uma criatura desse Deus e para ele tender, pois o Criador é a perfeição da criatura. O homem, como ser racional e consciente de seu fim último (Deus), deveria dirigir sua vida para esse fim. Mas não é isso que acontece. Mesmo sendo ontologicamente um ser destinado a Deus, o homem vive no mundo cercado de bens materiais. 

Estando no mundo, pela razão, ele sabe que não foi feito para esse mundo. Daí surge a questão: de que forma o homem pode usufruir dos bens temporais em vista dos bens eternos? Para Agostinho essa era a situação de Adão quando cometeu  o  pecado  original.  Contraproducente  através  das  palavras  de Agostinho, que nenhum ser vivo, enquanto tal, é mau, e que todo ser mutável é  também  susceptível  de  perfeição.  Visto  que,  mutável  é  o  que  pode  ser mudado, do mesmo modo que perfectível pode ser perfeito. 

Deus na sua onisciência fez tudo de essência boa. Entretanto, o fato de o  corpo  material  estar  sujeito  à  morte  torna-o  mais  próximo  do  não-Ser, enquanto a anima só tende ao mal se abandonar Deus em busca dos prazeres materiais. Dado esta hierarquia de estar em mente, estamos em condições de entender a resposta completa de Agostinho à pergunta: “De onde veio o mal?” 

O mal tem um ponto específico de origem na história da criação. Curiosamente, ele começa antes de Adão e Eva. Como relata o livro do Gênesis, já havia uma 23 



serpente no jardim do Éden, tentando-os a fazer a escolha errada “A serpente era o mais astuto de todos os animais dos campos que o Senhor Deus tinha formado. Ela disse a mulher: É verdade que Deus vos proibiu comer do fruto de toda árvore do jardim?” (Gn  3). Santo Agostinho, como um dos muitos pensadores cristãos que identificam essa serpente como o diabo disfarçado. No entanto, Santo Agostinho está muito comprometido em não deixar as pessoas culparem o pecado humano sobre o diabo. Logo  uma das principais  razões pelas quais ele sustenta que, nosso livre arbítrio, é para que ele possa obstinar-se que o mal em nós é culpa nossa. Através da perscrutação sobre o mal faz-se necessário  que  busquemos  uma  explanação  com  relação  ao  que  está  sendo proposto. Nesta coerência, temos uma contestação sobre o mal em diferentes acepções, a atinar: “o mal físico” e o “mal moral”. Mal moral é atinente à ordem corporal e detém uma noção mais específica sobre a fé, o sofrimento, como consequência. Os segundos provem de uma violação voluntaria e desregrado da  ordem  desejada  por  Deus,  o  pecado  (livre  arbítrio).  Entretanto  a problemática se dá aos subterfúgios da fé cristã, visto que, não se coloca em questões  a  natureza  divina.  Neste  âmbito,  o  Bispo  de  Hipona  apresenta seguinte  questão:  “se  o  mal  vem  por  ter  sido  ensinado”.  Porém  a  uma necessidade  de  examinar  o  que  parece  ser,  na  verdade,  mais  uma  forma  de inocentá-lo da culpa do pecado. Logo é através da afirmação dádiva de Deus aos homens que o Bispo de Hipona rejeita a possibilidade de provir dele alguma forma  de  corrupção.  Conseguinte  contraditório  que  através  desse  bem obtivéssemos algum mal!  Vemos então a noção de mal como o afastamento do caminho proposto por Deus. De onde provem todo o bem. Nossa mente, criada  à  imagem  e  semelhança  de  Deus,  possui  uma  centelha  divina,  a  luz natural  (lúmen  naturale),  que  nos  dá  a  capacidade  de  entender  as  verdades eternas. Todo o homem possui a centelha divina. Como diz São Paulo: “Não há  judeus,  nem  grego,  nem  escravo,  nem  homem  livre,  nem  homem,  nem mulher: todos sois um no Cristo Jesus”. Essa é a Teoria da Iluminação de Santo Agostinho. Tal teoria é proveniente da doutrina da reminiscência de Platão, segundo  a  qual  as  ideias  já  residiriam  em  nossa  alma  e  caberia  ao  filósofo despertá-las. 

Diante  da  perfeição  de  Deus,  há  um  problema  para  esses  primeiros teólogos  do  cristianismo:  se  Deus  é  todo-poderoso,  criador  de  tudo,  ele também seria criador do mal? Se Deus criou o mal, como defender sua bondade infinita? Se ele é onipotente, seria ele responsável pela miséria e infelicidade do mundo? Para Santo Agostinho, o mal não tem realidade metafísica: todo o mal não é mais que a ausência do bem, a ausência da obra divina. Ou, para ser mais 24 





preciso, o mal não é algo que foi criado, não é algo físico – o mal é o “não ser”. 

Quais os valores que me movimentam, me fazem agir hoje? Qual a minha escala de  valores:  qual  é  o  meu  tesouro?  A  busca  do  prazer  a  qualquer  custo?  O 

dinheiro, ficar rico? Minha família? A igreja? É muito importante você refletir sobre os seus valores maiores, o que movimenta sua vida: a busca do prazer, do dinheiro, do poder, da perversão moral; ou a busca sincera do bem, de Deus, da  felicidade  eterna,  através  da  misericórdia,  justiça  e  perdão.  Logo,  a consciência ocupa uma posição decisiva em nossa vida; o valor da minha vida não é determinado só pelo trabalho que presto, nem só pela minha posição social, nem mesmo pelas minhas capacidades e talentos, mas o valor da minha vida  é  determinado,  substancialmente  pela  fidelidade  com  que  sigo  a  minha consciência nas grandes e nas pequenas decisões, realizando concretamente o bem na minha vida e no mundo. O animal não tem consciência: é dirigido de modo  seguro  pelo  seu  instinto.  O  homem,  pelo  contrário,  percebe, precisamente quando tem de tomar uma decisão consciente, e que a voz da sua consciência é muitas vezes, contra o seu capricho e tendências, contra a sua fome  de  sentir  prazer.  O  homem,  portanto,  não  age  impelido  por  uma necessidade, mas decide-se livremente. 

Jesus  não  servia  para  ser  aceito,  servia  porque  amava.  “Amar”  e 

“servir”,  são  duas  pequenas  palavras  que  juntas  têm  o  poder  de  mudar  o homem e o mundo. Fazer-se pequeno, simples, humilde e servidor significa estar de acordo com os ensinamentos de Jesus, da Igreja, dos Santos e do Papa. 
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